
Ata da 33ª (Trigésima terceira) Sessão Ordinária 

da Legislatura 2023/2024. Aos 03 (três) dias de 

outubro de 2023, às 10:00 (dez) horas no auditório 

da Secretaria de Educação Municipal de Milagres, 

Estado do Ceará, com a presença de 11 (onze) 

vereadores. Constatada a existência de quórum, 

pelo Presidente Ozório Alves Dantas, foram 

declarados abertos os trabalhos da presente Sessão 

Ordinária. Dando seguimento, foi solicitada a 

leitura da ata da sessão anterior, que foi de 

pronto lida e aprovada. O Presidente Ozório Dantas 

deu continuidade solicitando ao Primeiro 

Secretário que fizesse a leitura da Matéria do 

Expediente. O Primeiro Secretário fez a leitura do 

Requerimento N°01/2023 do gabinete da vereadora 

Aparecida Michelyane, que convida o Diretor da 

AMAEM e ao sócio administrador da empresa JAO 

Construções e Serviços Ltda. para comparecerem na 

próxima sessão ordinária para esclarecimentos que 

a vereadora pediu por meio de ofícios, mas 

considera insatisfatórias e evasivas e pede para 

que submeta a votação na presente sessão. O 

Presidente deixou o voto em aberto para os 

vereadores se manifestarem com “sim” ou “não” para 

aprovação do requerimento da vereadora. Como a 

maioria dos votos foram “não”, o Presidente 

declarou não aprovado. O Presidente prosseguiu 

informando que na forma do Parágrafo Único do 

artigo 108, do Regimento Interno, a Sessão teria 

um intervalo de 15 (quinze) minutos, logo após o 

Vereador Jorge Henrique solicitou a dispensa do 

tempo do intervalo. Como todos concordaram, o 

tempo do intervalo foi dispensado e prosseguiu-se 

para a Ordem do Dia, como não havendo matéria a 

ser deliberada, passou-se para as explicações 

pessoais. Iniciando pelo vereador Aryldo de Souza 

Rodrigues que fez um breve agradecimento a empresa 

que presta serviços de iluminação pública em 

Milagres e atendeu ao pedido do vereador Fernando, 

pois a mesma fez um reparo de 35 lâmpadas e faltam 



apenas 16 para reparação. O vereador aproveita e 

pede para que se possível, a empresa prestar seus 

serviços também no Sítio Morcego, pois há a 

necessidade de reparos e algumas instalações, o 

mesmo falou que mandou um Ofício para a empresa e 

a comunidade continua sem a devida iluminação, 

finalizou reforçando esse pedido e o pedido do 

vereador Fernando também. O vereador Fernando 

pediu aparte e falou que foi feito um bom 

trabalho, a Secretaria se prontificou a resolver o 

problema juntamente a empresa, pois a situação não 

estava boa na comunidade e falou que conta com o 

retorno do Secretário para a mesma, para que o 

reparo das outras 16 lâmpadas que apresentam 

defeito possa ser feito. Dando continuidade, a 

vereadora Aparecida Michelyane Alves Braga iniciou 

suas palavras dando seus cumprimentos a todos 

presentes, imprensa e a quem assiste a presente 

sessão. Continuou dizendo que semana anterior, 

durante a sessão foi dado aos vereadores as cópias 

do Projeto de Resolução N°003/2023 que altera 

redação do Regimento Interno da Câmara Municipal 

dos Vereadores de Milagres e dá outras 

providências. A vereadora prosseguiu falando que 

foi solicitado o arquivo editável do referido 

projeto, mas lhes foi negado pelo assessor 

jurídico da casa e disse que ao analisar a cópia 

do material percebeu que o assessor jurídico da 

casa fez “Ctrl c” e “Ctrl v”. Continuou falando 

que o vereador Fernando uma vez fez uma colocação 

interessante, disse que “quando se altera ou 

revoga algum dispositivo, essa alteração deve ser 

mencionada na nova lei, sua resolução e etc.”, a 

vereadora disse que o assessor jurídico da casa 

não se ateve para essa regra básica que a boa 

técnica legislativa impõe, falou que na 

justificativa do Projeto, o assessor jurídico 

disse textualmente: 1-“Também identificamos, como 

anteriormente dito, artigos desnecessários e 

obsoletos”; 2-“Foi suprimido o artigo 104 e os 



parágrafos do artigo 103, bastando assim o artigo 

103”; 3-“A redação do parágrafo quarto do artigo 

125, que corresponde ao artigo 124 do Novo 

Regimento, foi alterada”; 4-“Ao artigo 199 do novo 

Regimento Interno, que corresponde ao artigo 200 

do velho Regimento, teve acrescentado o inciso 7”; 

5-“O artigo 200 do novo Regimento Interno que 

corresponde ao artigo 201 do velho Regimento, foi 

organizado em incisos ao invés de números e 

letras, teve excluído sua alínea „d‟ e retificada 

a palavra „seção‟ em sua alínea „b‟ para a palavra 

„sessão‟”.  

A vereadora consta que na lei complementar N°95 

diz que “é vedada, mesmo quando recomendável, 

qualquer renumeração de artigos e unidades 

superiores ao artigo, devendo ser utilizado o 

mesmo número do artigo ou unidade imediatamente 

anterior, seguindo de letras maiúsculas” e também 

dispõe que “é vedado o aproveitamento do número do 

dispositivo revogado”. Deu continuidade falando 

que o jurista da casa fala em erros ortográficos, 

quando utiliza equivocadamente da expressão “ao 

invés de”, que significa “ao contrário de”, quando 

na verdade deveria usar a expressão “em vez de”, 

que significa “no lugar de” e ao final complementa 

com a expressão “em apartada síntese são estas as 

modificações que reputamos de maior importância”. 

Prosseguiu falando que essas modificações que o 

assessor da casa julgou ser de maiores importância 

estão todas erradas e que permanecem os mesmos 

erros que a mesma vem apontando desde o começo do 

seu mandato. Citou como exemplo que, a Lei 

Orgânica do Município, no seu artigo 43, diz que 

“A Câmara Municipal pode criar comissão 

parlamentar de inquérito sobre o fato determinado, 

nos termos do Regimento Interno, a requerimento 

de, no mínimo, um terço de seus membros”, mas o 

Projeto de Resolução, assim como consta no atual 

Regimento Interno, em seu artigo 77, diz que “as 

comissões parlamentares de inquérito serão 



constituídas mediante requerimento subscrito por 

no mínimo dois terços dos membros da Câmara”, a 

vereadora deixou o questionamento “Afinal, vale um 

terço da Lei Orgânica ou dois terços do Projeto de 

Resolução?”. Disse ainda que, no artigo 107, 

parágrafo único do Projeto de Resolução, diz que 

“Entre o final do expediente e o início da Ordem 

do Dia haverá um intervalo de 15 (quinze) minutos” 

e o artigo 117 do mesmo Projeto diz que “findo o 

expediente e decorrido o intervalo de dez minutos 

o Presidente determinará ao Secretário a 

efetivação da Chamada Regimental, para que se 

possa iniciar a Ordem do Dia” e questiona se deve-

se seguir os 10 minutos ou 15 minutos. A vereadora 

falou que em resposta ao Ofício de sua autoria 

N°105/2023, o assessor jurídico da casa por meio 

do Ofício N°002/2023 disse: “De forma que essa 

assessoria jurídica, por seu subscritor, conclui 

que o artigo 128, parágrafo único do Regimento 

Interno é legal e constitucional, embora não 

concordar, ao revés, acredita que as comissões 

permanentes devem se manifestar em todas as 

matérias de sua competência” e disse ainda “por 

outra via, a presidência já se manifestou no 

sentido de ser elaborado um novo Regimento, o que 

certamente será a oportunidade para corrigir as 

falhasse implementar maior transparência na 

condução das sessões”. Continuou e disse que não 

vê tais mudanças e em relação ao Projeto de 

Resolução falou que em seu artigo 127, parágrafo 

quinto, diz que “A convocação Extraordinária da 

Câmara implicará a imediata inclusão do Projeto 

constante da convocação, na Ordem do Dia, 

dispensadas todas as formalidades regimentais 

anteriores, inclusive a de Parecer das Comissões 

Permanentes”. Prosseguiu falando que não entende, 

pois o jurista da casa falou que a presidência já 

se manifestou para a elaboração de um novo 

Regimento, que certamente será a oportunidade de 

corrigir as falhas e implementar maior 



transparência nas sessões e que o mesmo não 

concordava com a dispensa de Parecer, mas elaborou 

o Projeto de Resolução em que a dispensa do mesmo 

continua. A vereadora, disse que esse projeto 

“para ficar ruim, tem que melhorar muito” e que 

possui um Projeto de Resolução para o Regimento 

Interno que vem estudando e modificando com todas 

as questões que vem levantando em seu mandato, o 

qual pode disponibilizar para o Senhor Presidente 

em formato editável, com a condição que somente os 

colegas vereadores e vereadoras possam participar 

do processo de elaboração do novo Regimento. O 

presidente falou que o tempo da vereadora foi 

excedido e a mesma pediu seus três minutos de 

líder, que foi concedido pelo Senhor Presidente, 

mas repassou a pergunta da assessoria jurídica 

sobre qual partido a mesma era líder. A vereadora 

Michelyane respondeu que era a única vereadora 

eleita do PT e pergunta ao jurista da casa se o 

mesmo havia se incomodado com suas colocações. O 

jurista da casa, respondeu a vereadora que a mesma 

trouxesse luz ao seu trabalho para algo 

importante, pois estava trazendo questionamentos 

deste Regimento, que não foi protocolado ainda 

nesta casa e como não foi dado entrada ainda, não 

é discutível. A vereadora falou que era importante 

sim falar sobre, pois se trata do Regimento 

Interno da Câmara, que é seu trabalho como 

vereadora e estava pontuando os erros do jurista 

da casa e o mesmo não aceitava isso. O jurista da 

casa então falou: “vereadora, a senhora é baixa 

demais para discutir”. A vereadora disse que não é 

baixa e pediu respeito, pois não o desrespeitou e 

estava apenas pontuando os erros do mesmo, que 

isso incomoda por que é algo cultural, nunca foi 

eleito um vereador para “bater de frente” e para 

dizer o que está errado. Ainda com a palavra, 

falou sobre os eleitos nas eleições do Conselho 

Tutelar, parabeniza Cícero Padre e em especial as 

mulheres eleitas, Cristina, Terezinha, Rosana, 



Cláudia Costa. Prosseguiu dizendo que protocolou 

na Secretaria de Esportes um Ofício questionando o 

por quê de as premiações dos campeonatos serem 

diferentes nas categorias feminino e masculino, 

sendo a feminina inferior, disse que foi dito 

informada casualmente que isso era por que tiveram 

dificuldade em obter times femininos, mas a 

vereadora disse que se há ambas as categorias e 

ganhadores acha justo que sejam premiações iguais. 

Finalizou dizendo que, nos dias 26, 27 e 28 deste 

mês, esteve em um evento muito produtivo em João 

Pessoa e a mesma foi homenageada e medalhista como 

mulher destaque, que representou as mulheres 

milagrenses, consta que se estiver errando em seu 

trabalho, a mesma não enxerga isso e por fim 

agradeceu ao Presidente Ozório por conceder suas 

passagens e diárias para participar deste evento. 

Com a palavra, o vereador Francisco Pereira 

Leandro, deu seus cumprimentos aos vereadores, 

imprensa e milagreses. Parabenizou os vereadores 

da casa em nome do Presidente pelo Dia do Vereador 

no último domingo e prosseguiu aproveitando a 

pauta de iluminação pública levantada pelos 

colegas e lembrou que fez um pedido para que a 

região do Sítio Catirina e Valdivino serem 

atendidas, pois há a falta de 50% das lâmpadas 

públicas, portanto reforça o seu pedido. Finaliza 

falando em relação a reforma do Regimento Interno 

e consta a importância de os vereadores analisarem 

e fazerem suas reivindicações apresentando para a 

assessoria jurídica da casa, para que em conjunto 

possam fazer as devidas mudanças legalmente, com 

calma e tranquilidade. A vereadora Hérica Amanda 

com a palavra cumprimentou a todos e a Alana, 

representante do grupo inclusão com acessibilidade 

e está presente justamente para representar 

algumas denúncias passadas para a vereadora, que 

como representante do povo e desta causa solicita 

que o Presidente envie um Ofício a Lotérica de 

Milagres para disponibilizar atendimento 



prioritário para pessoas com crianças autistas ou 

uma placa de identificação, já estabelecidas pela 

Lei N°13.146 de 2015, entre outras que já impõem 

esse atendimento e diz que está pedindo em nome de 

algumas mães que não tem esse atendimento, pois 

não há a empatia e sensibilidade nesta causa. 

Continua nesta pauta e fez a indicação a Primeira-

dama Sônia que estudasse a possibilidade de trazer 

a natação para o tratamento dessas crianças 

autistas ou com outras particularidades, que pode 

ser feito no mesmo espaço em que a mesma implantou 

a natação para os idosos, nosso município já tem 

profissionais capacitados, Jarina Braga por 

exemplo, que tem um centro particular para 

natação, mas pela distância muitos não conseguem 

ir e a vereadora pede para ver essa possibilidade. 

A vereadora prosseguiu reforçando o pedido que fez 

por meio de Ofício para a implantação de banheiros 

químicos nas praças do município, como solução 

provisória e pede a resposta do Executivo para a 

casa dessa possibilidade, já que não há como 

construir agora, trazer esses banheiros químicos 

por hora, pois muitas pessoas veem do sítio e pela 

dificuldade da mulher em encontrar lugares para 

tal uso, faz esse pedido. A vereadora lembra que 

na onde será A Casa do Artesão terá banheiros e no 

Mercado público, que serão construídos como a 

vereadora Michelyane comentou, mas como é uma 

questão que deve ser resolvida emergencialmente é 

necessário esses banheiros químicos por hora. 

Continuou falando em relação ao Projeto de Lei de 

sua autoria sobre a proibição de qualquer 

tratamento desigual nas premiações em competições 

esportivas públicas e particulares no município, a 

mesma diz que não apresentou o projeto essa semana 

por estar analisando a existência de um fundo de 

assistência a mulher na cidade, para que em caso 

de descumprimento da lei o dinheiro vá para este 

fundo. Finaliza parabenizando as mulheres eleitas 

nas eleições do Conselho Tutelar e a inauguração 



da brinquedo-praça do Distrito Fronteiro que será 

nesta quinta-feira, disse estar muito feliz pela 

realização. O vereador Jorge Henrique com a 

palavra, destacou dentre os assuntos importantes 

tratados nesta sessão a reforma do Regimento, e 

novamente propõe que sejam discutidas questões 

sobre em conjunto, em ações ou sessões 

extraordinárias regidas pelo Presidente da Câmara, 

conforme o vereador Chiquinho falou “com calma e 

tranquilidade”, com todos levantando suas 

questões. Continuou afirmando que acha importante 

o equilíbrio das premiações em campeonatos 

esportivos para os gêneros femininos e masculinos. 

Prosseguiu e falou sobre estar acompanhando com a 

Secretaria de Infraestrutura na Serra Brava para o 

início do calçamento muito em breve. Convidou os 

vereadores para a Festa de Nossa Senhora Aparecida 

no Sítio Carnaúba e para as festas de encerramento 

de São Francisco no Sítio Cajuí. O vereador 

parabenizou a Gestão Municipal por contratar mais 

uma equipe de recuperação de estradas na região da 

Água Vermelha, que no dia anterior estava fazendo 

a recuperação das estradas do Mororó e outras 

regiões e aproveitou para solicitar que fosse 

enviado Ofício para reforçar o pedido dos colegas 

Chiquinho, Fernando e Aryldo sobre a iluminação 

pública. Prosseguiu falando que esteve em um 

velório de um jovem no dia de ontem e que após 24 

horas do acidente o corpo ainda não estava com a 

família para velar e lembrou da urgência em nosso 

município de um IML próprio, pontuou a falta de 

humanismo do Governo do Estado, falou que esse não 

é o único caso deste tipo que acontece, pois já 

aconteceu no Sítio Tabocas do falecido ser velado 

em casa, apenas passado as pressas para que fosse 

sepultado. O vereador disse que isso é sério e 

urgente, é preciso mostrar força política em nosso 

município, está mais que na hora de Milagres ter o 

próprio IML e também um Corpo de Bombeiros, é 

lamentável que o resgate demore tanto para vim, se 



for necessário paralizações ou ir para a capital 

Fortaleza, que seja feito para trazer o IML, seja 

em Mauriti ou em Brejo Santo ou Milagres, mas 

precisamos urgente em nossa região, pois é 

inadmissível que não tenha esse atendimento, as 

vezes é preciso que o IML de Campos Sales atenda 

Milagres, em uma viagem de praticamente 12 horas, 

onde a família fica no aguardo nesta situação 

infeliz. Falou que é preciso a união das Câmaras e 

Prefeitos das cidades da região e citou Mauriti, 

Milagres, Barro, Aurora, Missão Velha, Abaiara, 

Brejo Santo, Porteiras, Jati e Pena Forte para 

fazermos essa exigência ao Governador e pediu 

apoio de cada um, pois é um IML para atender mais 

de 30 cidades da região do Cariri. 

O Senhor Presidente da casa cumprimenta a todos os 

presentes vereadores, imprensa e milagrenses que 

acompanham e frisou o quão é importante a 

descentralização desta demanda de um ou dois 

postos o IML atender tantas cidades, é preciso 

desafogar para minimizar essa situação que já é 

tão triste e acontece no dia-a-dia. O Presidente 

disse que no dia anterior teve a justificativa que 

houve uma rebelião no presídio de Juazeiro do 

Norte e havia uma grande demanda de atendimento. O 

Presidente falou também sobre a questão dos 

banheiros químicos, que é muito importante, 

lembrou que recebeu uma ligação falando da 

situação que a Vereadora Amanda falou, da senhora 

de idade que precisou ser limpa enquanto estava no 

centro por não haver lugar para suas necessidades 

fisiológicas e lembrou que apesar de futuramente 

ser construído na Casa do Artesão e no futuro 

Mercado Público é necessário que haja esses 

banheiros químicos para atender essa urgência. O 

Presidente finalizou agradecendo a administração e 

a Secretaria de Infraestrutura por atender sua 

solicitação feita em Ofício, para fazer o 

calçamento da Rodoviária, disse que vai solicitar 

o reparo de algumas lâmpadas e se não houver 



ainda, instalar câmeras de segurança como lembrou 

a Vereadora Amanda. E sobre a inauguração da 

brinquedo-praça e a academia ao ar livre, convidou 

também a população pra estar presente. Com relação 

a iluminação pública, o Presidente disse que os 

reparos foram pausados nas regiões que os colegas 

falaram para atender o Parque de Eventos e 

Avenidas, mas que logo irão atender essa demanda, 

que é importante lembrar das comunidades que os 

vereadores citaram. Parabenizou também aos eleitos 

do Conselho Tutelar e falou que em relação ao 

Regimento é preciso marcar as reuniões para ser 

discutido com calma, pois há muito a analisar e 

deve estar de acordo com a Lei Orgânica, prestou 

também suas condolências à família do rapaz que 

faleceu tão jovem, como o vereador Jorge falou e 

era um excelente e educado. 

O Presidente pediu aos colegas parlamentares, 

assessoria jurídica e a todos que compõem a Câmara 

trabalhar com diálogo e calma, gostaria que todos 

conversassem mesmo com opiniões diferentes, pois 

esse é um Parlamento e lembra que todos têm 

direito de falar, corrigir e ser corrigido, então 

é um diálogo que requer colaboração de todas as 

partes e deseja que seu mandato se encerre em 

clima de paz e para que o próximo também se inicie 

da mesma forma.  

Com nada mais havendo a tratar o Presidente Ozório 

Dantas anunciou aos Senhores Vereadores e as 

Senhoras Vereadoras para que compareçam à próxima 

Sessão Ordinária que acontecerá no próximo dia 10 

de outubro de 2023, às 10:00h. E para constar, eu, 

Antônio Gilderlande Oliveira Saraiva, Primeiro 

Secretário, lavrei a presente ata. 

E em tempo, considerando as observações feitas, o 

vereador Jorge Henrique pediu para retificar a 

informação em ata, onde está escrito que “as vezes 

é preciso que o IML de Campos Sales atenda 

Milagres”, pois na verdade o IML não é de Campo 



Sales e sim o mesmo IML que atende a cidade, 

atende também a Milagres o que provoca a demora 

nos atendimentos, então é preciso que haja um IML 

na Região Cariri Leste, como o vereador falou. A 

vereadora Michelyane também solicitou que fosse 

constado em ata o seu aparte contendo o diálogo 

com o assessor jurídico da casa, onde a mesma diz: 

“Presidente, em relação as minhas pontuações, na 

qual eu fui chamada de „baixa‟ pelo assessor 

jurídico desta casa, eu pontuei e grifei.”, 

enquanto o jurista perguntou “Vereadora, eu falei 

que você é baixa por que você está usando de má 

fé, esse Regimento não foi nem protocolado aqui, 

foi entregue a você, não era nem assunto para tá 

comentando aqui, é sua desonestidade, estou me 

referindo a isto” e a mesma disse que é assunto 

para tratar, por encontrar inúmeras contradições 

entre as respostas que teve em Ofício e o 

Regimento que o jurista havia feito. A mesma disse 

que apenas pontuou essas contradições e não vai 

deixar de corrigir ou mentir e o mesmo não gostou 

e finalizou dizendo que em relação ao Regimento 

vai falar sobre ele em todas as sessões. 

 


